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Resumo: A pandemia COVID-19 vem desencadeando na população em geral sofrimentos os mais diversos, contudo, destaca-se o seu impacto nas questões socioemocionais e psicológicas. As conexões e interações passam nesse momento a se restringir, em sua maioria, ao ambiente virtual, e a consequência disso foi uma regularidade maior de acessos às redes sociais na maior parte do dia. A equipe de Psicologia do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade (PRMSFC) da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) desenvolveu através do uso de tecnologia de informação e comunicação das redes sociais, dicas e informações relacionadas à saúde mental para a comunidade em geral. Foram elaborados vídeos e panfletos contendo informações, orientações e condutas sobre a prevenção e a promoção em saúde mental. Tais materiais foram lançados nas redes sociais, como o instagram, facebook e grupos de whatsapp moderados por diversas categorias profissionais que compõe o PRMSFC. Dessa forma, o presente trata-se de um relato de experiência que objetiva-se descrever a experiência de promoção de cuidado em saúde mental frente à pandemia covid-19, através do compartilhamento de estratégias de autocuidado nas redes sociais.
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1 INTRODUÇÃO
Surgida no final do ano de 2019, na China, a pandemia Covid-19, adoecimento provocado pelo novo coronavírus, vem desencadeando na população em geral sofrimentos os mais diversos, contudo, destaca-se o seu impacto nas questões socioemocionais e psicológicas, visto que um grande número de pessoas passou a apresentar sinais e sintomas relativos a demandas de cunho psicológico pela primeira vez ou de forma intensificada, após a situação de pandemia e isolamento (OMS, 2020).
Considerando, pois, o cenário atual permeado por diversos conflitos de natureza social, econômica, política e em especial, de saúde pública, concomitante à necessidade da manutenção do cuidado em saúde em nível primário do PRMSFC- UESPI, através da categoria de Psicologia e do seu trabalho fortalecendo a Atenção Primária do município de Teresina, dentro dessa nova realidade trazida pela pandemia, buscou na utilização das redes sociais como estratégias de suporte imediato e de cuidado em saúde mental. 
De acordo com o Grupo de Trabalho para o enfrentamento do COVID-19 no âmbito da Sociedade Brasileira de Psicologia, as consequências dessa instabilidade e insegurança dominam toda a população, e deflagra uma crise psicológica sem precedentes, demandando dos profissionais de saúde mental acolhida e manejo terapêutico adequado em situações de crise (SBP, 2020). 
Percebe-se ser necessário ressignificar as estratégias de cuidado em saúde mental assim como inovar alicerçados pelas tecnologias de informação e comunicação (TICs). São necessários ainda exercitar um novo fazer psicológico e possibilitar o alcance à população visto que, esse momento implica conduta de acesso aos serviços, acolhimento e suporte por parte dos profissionais de saúde mental. 
Portanto, este estudo objetiva-se descrever a experiência de promoção de cuidado em saúde mental frente à pandemia covid-19, através do compartilhamento de estratégias de autocuidado nas redes sociais. 
2 METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, do tipo descritivo, realizado por meio de relato de experiência acerca da construção e compartilhamento de dicas e informações sobre saúde mental para a comunidade em geral através das redes sociais, durante o tempo de pandemia covid-19. O desenvolvimento da promoção de saúde mental através das redes sociais foi promovido pela equipe de psicologia do PRMSFC-UESPI, no qual é formado por dois residentes e duas preceptoras psicólogas.
As tecnologias de informação e comunicação utilizadas para o compartilhamento das dicas e informações foram às redes sociais (Instagram, Whatsapp e Facebook). Dessa forma, foram elaborados vídeos com duração de até 5 minutos e panfletos contendo informações, orientações e condutas sobre a prevenção e a promoção em saúde mental. Os panfletos foram confeccionados através de informações e gravuras que conduzissem ou levassem à autorreflexão. 
Tais materiais foram lançados nas redes sociais, como o instagram do PRMSFC, que contém em média 970 seguidores, em perfis pessoais dos membros das equipes de psicologia, repostados pelos residentes de outras categorias profissionais, que também fazem parte do PRMSFC e em grupos de whatsapp moderadores da residência. 
Os grupos moderadores da residência fazem parte de projetos de teleatendimento e telemonitoramento desenvolvidos por várias categorias profissionais que também compõem PRMSFC, esses grupos possuem especificadamente usuários (as) dos serviços da atenção primária em saúde das Unidades Básicas de Saúde dos territórios dos bairros Monte Castelo e Cristo Rei, da cidade de Teresina, Piauí, devido a esses dois territórios ser campo de atuação dos residentes do PRMSFC.
Dessa forma, o compartilhamento dos materiais de saúde mental aconteceu mediante ação multiprofissional nos diversos grupos de projetos das categorias do programa de residência. Os temas abordados nos materiais foram: ansiedade, medo e angústia no momento de pandemia e como controlar essas emoções; respiração profunda e diafragmática como estratégia de controle da ansiedade; sete dicas do que fazer diante de uma crise de ansiedade; divulgação de aplicativos de terapia guiada para melhorar a saúde emocional; áudio da técnica ACALME-SE, de respiração e relaxamento; apresentação do caderno das emoções como estratégias de consciência do autocuidado; cartilha da higiene do sono, e a rede psicossocial de saúde mental do município. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A utilização das redes sociais e da internet tem se apresentado como poderosa ferramenta de comunicação e educação em saúde, sendo utilizada como um meio de trocas de informações, as pessoas tendem a servir-se desses espaços para buscar informações seguras, tendo em vista o grande número de informações falsas espalhadas pelas plataformas digitais (MAUCH et al, 2020). Percebe-se que esse movimento trouxe para a população o protagonismo de usar a internet para adquirir informações seguras e para que possam criar hábitos de autocuidados. 
As conexões e interações entre os indivíduos que antes eram feitas de maneira física e digital, passaram nesse momento a se restringir, em sua maioria, ao ambiente virtual. Dessa forma, é cada vez mais necessário que as redes sociais possam promover informações com segurança e responsabilidade, principalmente no que se refere a saúde física e mental. Os dispositivos digitais se configuram em espaço de autoria e inclusão digital de pessoas em sofrimento psíquico, são onde ocorrem vivências não apenas individuais, mas também sociais (MAUCH ET AL, 2020). 
Destaca-se então a importância de ofertar informações acerca de estratégias de manutenção da saúde mental no momento de pandemia uma vez que as pessoas estão em casas e frequentemente no uso das redes sociais. Quando os membros das redes oferecem um protótipo de papel a ser seguido e compartilham informações pessoais ou sociais, elas desempenham a função de guia cognitivo e de conselhos, ao passo que ao auxiliar na resolução de conflitos, em situações que não correspondem à expectativa coletiva, a rede exerce sua função de regulação ou controle (REIS, MORÉ, KRENKEL E MENEZES, 2020).
Percebe-se que a relação entre redes sociais e saúde se tornou possível a partir do momento em que a saúde passou a ser compreendida enquanto um fenômeno social, produto de interações humanas. A construção de estratégias de autocuitado e disponíveis através das redes sociais poderão servir como materiais acessíveis a todos, e em especial a grupos minoritários e ou vulneráveis, que muitas vezes carecem de informações.   
Uma vez que os projetos das categorias da residência abrangem essas populações vulneráveis, as informações e dicas de saúde mental promovida por meio dos grupos as quais essas pessoas participam servem também como mecanismo de inclusão social em saúde. Desta forma, as informações e dicas apresentadas foram elaboradas com o propósito de despertar nas pessoas o autocuidado e mudanças de comportamentos que possam servir como estratégias que fortaleçam suas habilidades de tomadas de decisões e que possam lidar com suas emoções de medo, angustiam e ansiedades de forma a causar o menor sofrimento possível. 
O compartilhamento dos materiais construídos, através das mídias sociais pode chegar a um grande número de pessoas, e mais em especial àquelas que possam estar vivenciando o contexto atual da pandemia de forma mais angustiante. Segundo Rei, Moré, Krenkel e Menezes (2020), as redes podem desempenhar uma função compreensiva, o senso de compartilhamento, apoio e empatia, o que caracteriza a função do apoio emocional.
Vale ressaltar que para que as orientações e informações fossem seguras, foi necessário baseá-las em experiências profissionais e em guias e cartilhas de saúde mental. A informação quando dada de forma segura promove uma sensação de acolhimento e auxiliam as pessoas no processo de autoconhecimento, automonitoramento de comportamentos que podem ser de riscos para si, como das pessoas a sua volta, como as oferecidas nos planfletos de “sete dicas do que fazer diante de uma crise de ansiedade”.
Proporcionar saúde mental através das redes sociais como no presente projeto também serve como forma de agilidade de informação e orientação a possíveis encaminhamentos de casos de saúde mental a qual a população possa aderir, e este foi realizado pela divulgação do panfleto de mapeamento das redes de saúde mental. Por isso, o uso da tecnologia e mais especificamente das redes sociais pode ser considerada como ferramenta de promoção de saúde mental quando essa esta alinhada às novas formas de interações e conexões atuais. 
4 CONCLUSÃO
Ressignificar as estratégias de cuidado em saúde mental e manter o alcance destas à população têm sido o elo propulsor de um novo fazer psicológico e de uma nova parceria com a Saúde da Família, alicerçados pelas tecnologias de informação e comunicação (TICs) que nesse momento implicam acesso, acolhimento e suporte.
Considera-se que as publicações podem ter estimulado nos indivíduos o interesse em cuidar de si, possibilitando autoavaliações pessoais e reflexões de seus estados de saúde mental e quando verificar a necessidade de procurar ajuda profissional.
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